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Vou referir-me à palsagem do x&áhn. duna 

maneira gersl e espeoificando a regiõo de Barce 

los, a região om que vivo e, portanto, da qual 

posso falar com mais segurança. 

O que vou dizer não é tirsão de livros 

mas apenss aquilo que tenho observado, escolhen 

do agorns de todos êsses factos os que vi tlt.l. 

interêsse persa o meu pequeno trabalho 

. 

Barcelos fica situado no coração do Mi 

nho; foi berço de poetas, de heróis, e até de 

sentos, é agora uma terra de tradições históri 

cas que qonstltunm para os baroelenonaoa'v'rdq_ 

— deiros motivos de orgulho. 

Vê-se logo à entrada da cidade, sobran 

ceira «o rio Cávado, uma pescads construção de 

grenito; são 6. paços dos condes-âuques mendados 

construír por D. Afonso genro êàe Nunt'Alvares e
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funásdor àea Ousa de Bragança. A seguir temos a 

Igreja Matriz cuja construção data do século 

XIIL. Depois o solar dos Pinheiros, a casa de 

Nun'/Alvares e aiínda muitos outros soleres de 

tantas outras fanílias ilustres portuguesas. 

O Minho é região do granito, natursl é, porhª 

to, que essas construções tenhem resistido mo 

poder destruídor do tempo, continusndo a embe | 

lezar « região e & dar-lhe um certo ar de fidel 

guia. Subindo agora &o Konte de Franqueire en 

contra-se e meio da encosta, aindôea sexmi-ergui . 

das, grossas peredes também graniticas; são as 

ruinas do Castelo de Faria, o oestelo que eu 

1373 os castelhanos etscaram, sendo herdicamen 

te defendião pelo filho do Alcside Nuno Óonçgl 

ves, Gonçalo Nuno, que só parou de batelhar quan 

do morreu varaãdo pelas lanças inimigas. 

sSôbre o passado histórico de Barcelos 

muito teria àun dizir, mas, como isso, proópria 

nente, não interessa parºa o trabalho de Geogra 
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fia Hunsna paessarel so assunto peúdindo desculpa 

de qualquer insuficiência que por venturs haja. 

Não posso deixar de me referir primeira 

mente, à feir=: efectua-se ha quinta-feiras e 

reline gente de todo o concelho, assim como de 

Viena do Castelo, Ponte do Lima, Braga, Zspbsen 

de,etc. 

O aspeocto da cidade nos dias de feira é 

por completo Giferente do dos outros dias, Des . 

ãe quarta=feira, pelo fim àda tarde, começam a 

vir cargamentos de mercsdoriss que são o mais 

variados posaívul; e é, então, durente tôdaea a 

noite, um não acabar de barulho - carros de dois 

e tanancos que se arrestam pelas calçadas. O dia 

seguinte amanhece e a cidade, ontem paoa£a, vê 

agora as ruas e o grande ocampo de feira cheios 

àde gente., São tudo lavradores e as raparígas 

trazem na cabeça lenços gerridos que dão uma no 

ts alegre aquela enorme multidão. Como disse já 

as mercadorias são varisáíssimas: vão daes peças 





do vestuário e calçado às bugigengas de barro 

da tradicional industris de região; encontram- 

-se tenbém mobilias, em geral de pinho, por cau 

sº dº granôe sabundência de pinheiros; elém dis , 

to e de multas outras colsas encontramese uten . 

.-íliqgçparu o ocultivo dos oanpoo. pois o bavra . 

dor do xinho ainda não quie ádoptar as máquinas 

nROdernas. 
= 

És principelmente, nestes dias que se 

vê a grande densidade àe pªpul&qao que há no 

Minho; é claro, neste caso avallu—ae pelo con . 

celho àe Barcelos. Isto dá origean à emlgração 

1ue, no linho, se faz, na meior parte das ve 

zes, para a Espanha e América ào Sul. 

PasS8SO SgO0Ora aos ariodoíes de Baróelou 

que são alásias rídentes e linôas cómo quais . 

quer outras da Hrovinqia àão Vinho. A que melhor 

conheço é Arcozelo situsda á 3 km. da cidade, 

A aldeia já em si é alegre, mas, a sensação de 

alegria,que se comunica so visítante creio ser 

.
.
—
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também, em parte, produzida pelo carater opti - 

mista e franca jovialidsãde do seu povo,. | 

É falada por êsse Portugal fora a ale . 

gria do Minho, já mesmo aqui um dos colegas se 

referiu a isso, e, é iniisoutivel, julgo eu, que 

esso slegria seja produzida pela palsagem, pelo 

meio geográfico. 

Não é perciso ir meis longe, basta feazer 

uma viagem até Coímbra e jJá se note imenso & di - 

ferença do verde clero das remedes e do verde em 

ouro das oliveiras; lÉ s paísusnn é vive e ele - 

gre, aqui é mais triste e monótuna. 

Y absolutamente natural, que um povo que 

vive entre arvoredo a ouvíir constantemente & Água 

cantente das fontes,nos vales cercados ão monta - 

nhas altensíres, ou então no cimo destas desfru . 

taenúo uma linãe palsagem, é natural que êsse po . 

vo seja alecgre, dume alegria espansiva que & to | 

dos se comunica. 

Como vamos ne Ceografia Humana do nosso
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ilustre mestre Snr. Doutor Amorim Girão »As ca 

sas, os camiínhos, as estraúons, os cenesis, os tu 

neis, & coberturs vegetal do solo, as culturas, 

es explorseções mineiras, os portos, as pontes, 

são menifestações do poder huànno, são fnctos 

geogríáficos tão dignos do nosso estudo e da nos 

sº observação como relêvo, nidrógrafia e o olií - 

me.” 

No VLinho, das culturas, o nue meis soLre 

sai são os ramadnu;-a disposição das viínhas. Não 

são o vinhns restelras do Douro, maS antes com 

pridas alemedes cujo teto é verâurs entremenda 

de 0achos esturos ou doursãdos; nêo-tambóm as tª. 

deiras enlaçsdes nas ervores misturendo-se mui 

tes vezes duas espéctes de fruts, as uvai e quá 

si senpre maçãs; é & vinha de enforcesdo. Isto 

nõo só concorre pare a diferencieção da palsagem, 

dendio-lhe um er carsoterístico, como tanbém para - 

tornar interessantes as víndimes., Lençamese eran 

des escadas às arvores, ou renadas, e é empolei - 
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redos nelas que rnpazes e repearigas procedem à 

recolha (colha) àos cechos já maduros; digo ra . 

pazes e reaperiígas porque os velhos !BSem sempre 

têm confiança no poder ds sues fôrçes de for., 

ma Que. ou despejem as cestes cheias neas dornas, 

que em cima de carros ;'16 bols são conúnzidas à 

adega, ou epanham os beagos cafdos so chnÃão. 

| Faz-se também a colheita do nílho. O cam 

po tem uma dóôr linda, dourada, mas om breve o 

seu aspecoto é praráscento e tristo. : 

O milho foi cortado, encontra-se ainde 

em montinhos esp”lhados pélo/cnão; lá vem o car 

ro de bols, dêsses bois de olhar meigo e aspec 

to pachorrento, com o0s seus ahifres e, por traz, 

a prenâô-los &o cnrro, & danga de medeira às ve 

zes lindamente trabalhada. Uma reperíge em cima 

do carro vai colocando nêle os montinhos de mi 

lho àese forma que fiquem bem acamados e, pouco 

depois, lá vai, novamente enbora, mas desta vez 

já oneio, com a palhe a arrastar levanão o pó 
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ún estrada,. 

É principnlmente neste tempo que o caréc 

ter alegre ào povo meis se manifesta, quer nas 

rissdºas que quási sempre acompanham o trabalho, 

quer no côro de vozes que se aleva do grupo àe 

trabalheâores, quer naíndo nºa voz isolada e orgg 

talina aa lavradeira, que se perâãe a0 long£o no 

cempOo. 

E não 2dmiíre que essim seja; é o tempo 

das colheltes, das vindimeas, des desfolnhnsdas, 

de todos fstes trabalhos em conjunto que são 

pera ôles outroe tentas festes,. 

As vindiimes feitas, os oampos sém milho, 

e o aspeocto àe eldeie modifice-se repentinamente. 

'Cómoçnm ns folhes a aemerelecer, & caír, começa a 

palsegem a entristecer-e com ela o bom povo al 

àefo. Não quero dizer que o seu osrdeter úude, 

não, é sampre o mesmo, só agora já se não exte . 

rioriza tento. Parece que nA elegria se esvui no 

outono parn rerperecer na primavera, Eu creio 
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que no Minho este influfncia psicológice do meio 

goo;rífleo no homem se note prórundamento. h té 

atrevés de vivacidade das suas canções o minho 

to mostre que é rlegre, e se alguém 1É ouvir sl 

gume canção triste, pregunte, e verá que Éé orl 

gilnórie doutra regifio. 

Atravessando-se o nliúsinr a qus me tenho 

referido notamese nº oesos espolhadas nais ou 

menos igualmente por tôdn ela, e isto sucede og 

mo em quelquer outra onde haja mutta fÁgua. Há, 

porén, uns anos, nota-se ume certs tendência pa 

ra a eglomoração eo longo da estredo; é peno 

porque tire muiítíssimo o pitoresco à aldeia dan 

do-lhe um especto de viln. sas, como dizia, é « 

abundêncie ds águe que faz com oue as casas se 

dispersem., HÁ, renlmente muita ácua; não se en . 

contra uma pequensa proprisdnede, um eirndo eté, 

que não tenha meis que um pôco, quando se trata 

úun cenpo muito pequeno é tirada a balúes e é 

dêles que se utilizam para regoer o mílho e a vi
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nha. É um trabealho que requere, neste caso, mui 

ta peciência, mes o lavredor fá-lo sem secriff 

cio; a sue viêe é aquela e 8le tudo raria para 

que as colheitas fôssem bons. Quendo se trata 

de coempos malores tira-cse então a árcue por meio 

de engenhos ou noras, sendo puchedos por bois,. 

Essa águea passe atrevés de regos cavnrdos ne ter 

ra e diriígidos por entre os campos, formendo 

umea rêde complicade mas que faz com que nenhum 

bocadinho àe terreno fique prejudicaco. 

Arcozelo é atravesseêa por um regato 

que a-peser-de pequeno é aproveitedo pers uma 

enorme quentiáaãe ãe moinhos; o homem procura 

senpre séúaptar os recursos nºeturels, por peque 

nos que sejem, às suas necessidades. — 

Sendo o Minho ume regifio ecidentada 

quem subir so alto dum monte depara frequente , 

mente com dois aspectos de patsagem diferentes . 

por completo: a palsagem natural e a humeniza - 

da. Basta paera isso subir so monte do Fsecho , 
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q&o fica entre as fregueslas de Oliveira e Ro., 

riz, também próximo de Barcelos.úlha-se p&ra 

poente, evista-se a cidsde de Bercelos e em vol 

ta pequenes povosções, casas e o terreno culti . 

vado;olha-se &gora pere nescente, só se vê pe 

nhascos e 1É no funão do vele um riecho que cor 

re tortuoso por entre &s irregulariáedies do tê;_ 

reno. Farece que nos scentimos invadiãos por uma 

sensação de respeito; o siílencio é tão completo 

que perturbá-lo afigursa-se-nos uma profensção e, 

insensivelnente, as vozes beixam-se. Ali não che 

gou ainda e mão do Homem; Éé a Naturez= no seu es 

taão prinitivo. Uma choupenea que nos aparecesse 

mudeve já por completo & peisegem. ' 

E foi o que econteceu: dendo ume volta, 

anúendo mais um pouco, vimos entêão um moinho, 

16 muito no fundo, junto ao regato. Então, def 

para áiasnte a pnf.sagem começtiva &A humenizer-se: 

 apareciíam prineiro alguns moinhos abandcnados:; 

depois o regato alargava-se e tinha jÉ uma pon





te de mndeira a atravessá-lo; mais scima viame 

-se paredoes toscamente construldas a limitar 

terrenos cultivadosS. Desapafecla-a beleza exclu 

sivenente natural pora dar lugar o uma outra já, 

em parte, construlda pelo o fMomem. “as nÃão são 

estas construçõea que ostragam a palsagem pols 

como não se pode imaginar »a palsagem nlenteja 

n- sem o monte da herâade» também a palsagem 

minhota ficaria incompleta sem ans casas oáoura' 

de grenito e os muros tôscos » ciroundar os cam 

— pos ou os pequenos quinteis. | 

Foram, sómente, o Homem e a sum obra 

que fizeram mudar e impressão que sentíamos mo 

percorrer o monte: antes, aprecirvemos aquele. 

solidã£o conmpleta; agora, anciavamos por encon" 

trar alzguém qom quem felúássemos um pouco acêrca 

da vida isoleda que 611 levevem, 

i 

Creio ter dito sôbre e minha terra mais 

ou menos aquilo que interessava para êste estu. 
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_' níw—o som xauuaa aarioianexas, 6 ue:to._ 

'1 ms mbím não ti'ws tempo ainde do arranjar sÃo : ._-;l. 

m&mma que me pemítiaaem um estudo mnuq l* 

"i m:prorunde. - p : . | 

* LRAA Antes ãe teminar nâo posso deixar do Pa 1SA á 

"
 1
4
_
 

“au quo Barcelos, embora uma cidade pequena, 

: 4 linãe, muíto linãa, e o seu pavja aL én da ale 

nã u&â.quo o caractaaríza 6 erente, úesdo senpre,. 

s s tenho n ººªºªªªt a sun orença prevealecerá — — 

ul.;“ªrª por mels adversa que lhe seja-n vida.. 

E mE a Cotlmbra, 2 de Fevereiro
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